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Este documento apresenta uma análise técnica e abrangente do pensamento de Pedro Abelardo 
(1079–1142), filósofo central do século XII. A síntese abrange sua trajetória intelectual, seus 
principais problemas filosóficos, a metodologia dialética e o impacto de sua obra na transição 
para a escolástica. 

Sumário 
Pedro Abelardo não foi apenas um "personagem romântico" ou um "nominalista" precoce, mas 
um intelectual profissional que transformou a dialética em um instrumento sistemático para 
investigar a linguagem, a metafísica, a ética e a teologia. Seus principais legados incluem: 

• Irrealismo Ontológico: Uma solução sofisticada para o problema dos universais que 
desloca a questão da metafísica para a semântica. 

• Ética da Intenção: A tese de que o valor moral de uma ação reside no consentimento e 
na intenção do agente, e não no ato exterior. 

• Método Sic et Non: Uma abordagem hermenêutica que utiliza a razão dialética para 
resolver aparentes contradições em autoridades patrísticas. 

• Racionalismo Metodológico: A defesa de que a razão pode esclarecer e organizar as 
verdades da fé, respeitando, contudo, os limites da revelação. 

1. Contexto Histórico e Formação Intelectual 
Abelardo viveu durante o "Renascimento do Século XII", um período de transição das escolas 
monásticas para as escolas urbanas, que serviram de pré-história institucional para as 
universidades. 

• Centros e Mestres: Sua formação ocorreu nas escolas do norte da França, especialmente 
Paris. Foi aluno de Roscelino de Compiègne (vocalismo), Guilherme de Champeaux 
(realismo) e Anselmo de Laon (teologia tradicional). Sua filosofia desenvolveu-se em 
grande parte através do conflito intelectual com esses mestres. 

• Fontes Antigas: Sua base lógica fundamentou-se na logica vetus (Porfírio, Aristóteles e 
Boécio). Ele não teve acesso ao corpus aristotélico completo disponível para os 
escolásticos do século XIII, o que torna sua originalidade ainda mais notável. 



 
 

• O Episódio Heloísa: Embora tenha afetado sua trajetória institucional e religiosa, a 
historiografia contemporânea evita usá-lo como chave explicativa única para sua 
produção filosófica, que possui raízes intelectuais independentes. 

2. O Problema Estrutural: Linguagem e Realidade 
O eixo central que conecta todas as áreas do pensamento de Abelardo é a investigação sobre 
como a razão e a linguagem podem distinguir e justificar afirmações verdadeiras sem criar 
entidades metafísicas desnecessárias. 

2.1 O Problema dos Universais 

Abelardo rejeita o realismo forte (a ideia de que universais são "coisas" presentes em 
indivíduos). Sua crítica aponta que, se um universal fosse uma coisa real presente em seres 
diferentes, ele teria propriedades contraditórias simultaneamente. 

• Solução Semântica: Ele propõe que a universalidade é uma função linguística. O 
universal é uma palavra que se refere a muitos indivíduos (nominatio), mas que produz 
uma compreensão intelectual comum (significatio). 

2.2 Filosofia da Linguagem e da Mente 

• Nominatio vs. Significatio: Distingue entre aquilo a que o nome se aplica (indivíduos) e 
aquilo que o nome faz compreender (o conceito). 

• Dictum: Analisa as proposições sugerindo que o que uma frase diz (dictum) não é uma 
entidade abstrata real, evitando a multiplicação de objetos metafísicos. 

• Attentio (Atenção): Na filosofia da mente, argumenta que a compreensão depende da 
atenção intelectual dirigida a uma imagem mental, e não apenas da posse física dessa 
imagem. 

3. Teologia Dialética e o Método Hermenêutico 
Abelardo buscou integrar a dialética à teologia, enfrentando a oposição de figuras como 
Bernardo de Claraval, que viam riscos na racionalização excessiva da fé. 

• O Papel da Razão: Para Abelardo, a razão não demonstra a fé, mas a torna inteligível, 
elimina contradições aparentes e fornece modelos conceituais (analogias) para mistérios 
como a Trindade. 

• O Método Sic et Non: Reuniu 158 questões com autoridades patrísticas divergentes para 
ensinar a investigação crítica. O método envolve: 

o Análise de ambiguidades e vocabulário. 
o Exame do contexto e autoria. 
o Distinção entre citar uma posição e adotá-la. 



 
 

• A Trindade: Desenvolveu uma teoria de identidade sofisticada, distinguindo pessoas 
divinas por definição e propriedade, mantendo a identidade essencial da substância 
divina. 

4. Ética da Intenção e Moralidade 
A contribuição mais original de Abelardo para a ética medieval foi o deslocamento da avaliação 
moral do exterior para o interior. 

• Primazia da Intenção: O pecado não é o ato físico, mas o consentimento consciente da 
vontade contra a lei divina ou a consciência. Duas pessoas podem realizar o mesmo ato 
físico, mas ter culpas morais diferentes baseadas em suas intenções. 

• Critérios Objetivos: Para evitar o subjetivismo, ele recorre à lei natural (como a Regra 
de Ouro), que a razão é capaz de reconhecer como norma objetiva. 

• Pecado e Conhecimento: O pecado exige que o agente saiba, queira e consinta na ação 
inadequada. 

5. Principais Obras e sua Articulação 
A obra de Abelardo é um processo em constante revisão, frequentemente dividida em dois 
grandes blocos cronológicos e temáticos: 

Núcleo Temático Obras Principais Foco Principal 
Lógica e 
Dialética 

Logica ingredientibus, 
Dialectica 

Universais, predicação, significado e 
inferência. 

Ética Ethica (Scito teipsum), 
Collationes 

Intenção, pecado, lei natural e o bem 
supremo. 

Teologia Theologia (três versões), Sic et 
non Trindade, hermenêutica e uso da razão na fé. 

Biográfico Historia calamitatum Autobiografia intelectual e trajetória 
institucional. 

6. Limites do Pensamento Abelardiano 
Apesar de ser frequentemente rotulado como um racionalista extremo, Abelardo impunha limites 
claros ao seu próprio pensamento: 

1. Limite Epistemológico: A razão pode esclarecer e organizar, mas não pode substituir a 
revelação nem demonstrar integralmente mistérios divinos que ultrapassam a capacidade 
humana. 

2. Limite Hermenêutico: Autoridades não devem ser descartadas, mas interpretadas 
profundamente para resolver conflitos de sentido. 



 
 

3. Limite Ético: A intenção, embora central, não é arbitrária; ela deve estar alinhada à lei 
natural e ao conhecimento da vontade divina. 

7. Impacto e Recepção Histórica 
O impacto de Abelardo foi vasto, porém controverso devido às suas condenações nos Concílios 
de Soissons (1121) e Sens (1140). 

• Imediato: Formou uma geração de discípulos (pelo menos 21 identificáveis) e 
influenciou a teologia sistemática de Pedro Lombardo. 

• Longo Prazo: É considerado um antecessor fundamental do nominalismo medieval, 
embora sua teoria seja distinta e mais complexa do que o nominalismo posterior de 
Guilherme de Ockham. 

• Método Escolástico: Sua técnica de confrontar autoridades e usar a dialética para 
resolver questões tornou-se o padrão para a educação universitária nos séculos seguintes. 

Reinterpretações Modernas 

A historiografia contemporânea (liderada por nomes como John Marenbon) busca recuperar a 
unidade complexa de Abelardo, vendo sua lógica, ética e teologia como partes de um projeto 
intelectual integrado, em vez de tratados isolados ou meros exercícios de heresia. Ele é visto hoje 
menos como um "personagem romântico" e mais como um filósofo de distinções finas que 
buscou clareza linguística para os problemas mais profundos da existência humana. 

 


